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			PRESENTAZIONE – APRESENTAÇÃO

			Percorso del grupo e occhi d’ácqua – Percurso do grupo e os olhos-d’água dos capítulos.

			A menina continua viva, engajada na construção

			de uma pedagogia da pergunta1.

			(FREIRE; FAUNDEZ, 1985, p. 158).

			“A imagem da infância, ou da meninice, não poderia ser mais afirmativa e potente. Ela é um modo de elogio, uma forma de falar bonito, uma espécie de louvor a uma revolução que não apaga sua curiosidade, sua inquietação, seu gosto de perguntar, seu querer sonhar, seu desejo de crescer, criar, transformar. É isso que constitui a infância sem idade para Paulo Freire: um desejo, um gosto, uma sensibilidade para as forças da vida, como a curiosidade, o sonho, a transformação” (KOAN2, 2018, p. 21).

			Inicio o texto com epígrafes que nos remetem ao estado da pergunta, uma forma questionadora de existir. Essa pergunta-menina nos acompanha, nos move a estudar, a rever, questionar saberes e fazeres e comparece também nas fotos-apresentação das autoras dos textos aqui presentes com a ideia de abraçar as autoras meninas. Essas perguntas-meninas sobre o magistério nos acompanham e consagramos encontros, pensamentos e escritos pelas indagações permanentes. Nossas memórias de estudo nos fazem perguntas e partilhamos algumas delas neste livro, contando com novas questões que venham a somar ao nosso pensar perguntadeiro.

			Em 2016, um grupo de Coordenadoras Pedagógicas de uma rede de ensino municipal3 da região do Grande ABC Paulista se reunia mensalmente para estudar o livro Campos de Experiência na escola da infância4 e pensar sobre o currículo na educação infantil com inspirações italianas. Tecemos um lindo trabalho de pesquisa e discussão, sistematizado num texto coletivo no final daquele ano, juntamente com a minha despedida do trabalho como servidora pública. Em meados de 2017, ainda mantinha conversas com um grupo de educadoras e compreendi a infância menina movendo-me a reunir pessoas para pensar sobre ela, cruzando afetos e criando uma comunidade pedagógica para analisar e compreender concepções dentro e fora da escola.

			A força motriz de mais de três décadas estava viva e impulsionou a escolha dos primeiros questionamentos sobre a relação docente com a infância na voz de Jorge Larrosa5 (1998; 2002). Teria ele revelado o avesso das ideias que carregamos, implantado a inquieta e permanente pergunta sobre o que pensamos sobre a infância. Nossas imagens construídas em nossas histórias iam e vinham nas pegadas que desenhávamos coletivamente, nos questionavam e, percebemos que estava se delineando o eixo de pesquisa do grupo de estudo ao redor de uma mesa com café em casa, entre um abraço, um afeto, um bolo compartilhado: a infância enigmática e seus inusitados, com surpreendentes e inquietantes desdobramentos na docência.

			Desde 2017 acentuamos nossos estudos sobre a criança na relação com o mundo e nos deparamos com o sujeito da experiência que produz sentidos em circunstâncias e contextos, a criança cidadã de direitos e produtora de cultura com seus pares. Passamos a problematizar o currículo, as relações com as crianças, espaços, tempos, o papel da escola, das educadoras e dos educadores. A pergunta permanente era o que víamos e o que fundamentava nosso olhar? Para ampliar o nosso olhar curioso e encantado para o cotidiano, relemos o poeta Manoel de Barros6 (2004): “As coisas não querem mais ser vistas por pessoas razoáveis. Elas desejam ser olhadas de azul – Que nem uma criança que você olha de ave”.

			A Feito Afeto como Grupo de Estudo nascia entre os goles de café, as vozes, os registros em Diários de Bordo7, Livros da Vida, Diários de Escuta às crianças, retomadas de registros e das significâncias ao final do dia, com questionamentos, deslumbramentos, indicações culturais, busca de autores, sempre recuperando a ideia de criança protagonista. Com essa ideia de infância como presença questionadora do nosso pensar e fazer, os processos de estudo agregavam mais convidados, acresciam reflexões sobre ações formativas para os docentes e profissionais do magistério. As pessoas traziam outras para compor o nosso caminho com esperança, a Caminhança, espaço onde poderiam narrar e narrar-se, tecer coletivamente ideias, histórias e também a nossa toalha de mesa com fuxicos para nossos momentos de nutrição afetiva, toalha que se apresenta na capa deste livro, feita a muitas mãos.

			No início de 2018, com a recém publicada Base Nacional Comum Curricular8, resolvemos estudar criticamente o material publicado a partir de textos escritos9 por autores renomados, pesquisadores e integrantes da elaboração da BNCC em suas versões anteriores à publicação10. Entendíamos que as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil seriam a referência para pensarmos o arranjo curricular em campos de experiências, suprimindo propostas escolarizantes, homogêneas, universais, abraçando as experimentações, as perguntas, as teorias, as criações, fabulações e o imaginário infantil em seu mundo lúdico.

			Com a publicação de uma base comum para a Educação Infantil, percebemos que as ideias de infância presentes entre nós precisariam ser revigoradas firmando o compromisso com uma relação educativa transformadora, flexível aos tempos de produção de sentido e de construção de significados no coletivo. Compondo a leitura crítica à BNCC, reafirmamos a confiança nas experiências e saberes das crianças para pensar o currículo aberto, emergente, com profissionais, pesquisadores e tecelões, artesãos. Este currículo não se pauta em elaboração de conteúdos a priori, mas, em diálogo a ser tecido com a infância, com os enigmas dela e nossos, com os devires dela e nossos, com abertura ao desconhecido indagador na jornada. Somada a esta ideia de conhecimento em rede e complexidade das relações considerando a incerteza no processo, valorizamos a educação estética docente como parte desta forma de construir conhecimento e inserimos várias propostas no grupo, entre elas, mesas de luz artesanais e outras situações nomeadas de deslumbramentos estéticos. A intenção era trazer o educador e sua sensibilidade para a experiência e para a observação de afetos e cognições desses momentos para sentir e compreender a experiência integrada à relação humana e educativa, para tocar na educação estética do sensível na docência. Um momento desses se deu com o Conto – Omelete de Amoras que integra a abertura deste livro, anunciando a impermanência e o inusitado de nossa existência.

			Em 2019, já incluíamos outras ações com idas a locais de conferências, visitas a espaços pensados para a infância e, também, trazíamos convidados para conversar com o grupo – Feito Afeto Convida – suscitando outras formas de promover encontros, sendo uma de nossas convidadas a Professora Suely Amaral Mello, organizadora e autora de livros estudados baseados na Teoria Histórico-Cultural11 e na Documentação Pedagógica, ideias que regam nossos textos. Ela nos dedicou algumas palavras de encorajamento ao estudo, descritas no Messaggio della Professoressa, aqui presente.

			Neste livro, convertendo nosso pensar em palavras escritas que versam uma parte de nosso trajeto, convidamos leitoras e leitores a adentrarem nossos feitos com afeto, toques, cuidado, sabores, odores, alinhavos, costuras, pinturas, colagens e cores, aconchegando conosco ao olhar amoreiro da Feito Afeto. O amor amorado nasce na partilha de sabores e ações de apoio teórico-reflexivo como amoras, unidas pela infância e seu lugar nas interações, a infância e sua interrogação para a pedagogia, a criança e sua alteridade. Sejamos as amoras do cheesecake de Sandrinha Gonçalves dos Santos Meneguzzo – nossa madrinha- saboreado em nossos encontros, afeto em amoras que despertou o olhar para as amoreiras da cidade e da escola, trouxe as amoras da nossa memória, da vida, nos humanizou, nos trouxe nova mirada. Somos amoras de uma amoreira que se vê rodeada de infância e repleta de criança sonora gargalhadeira, observadora e curiosa, educadoras e educadores maravilhados e unidos em apoio à militância e à causa da cultura infantil. Ser amora é colocar-se em questionamentos, indagando nossas concepções em nosso fazer. Nos chamamos amoras e convidamos a amorar.

			O fio narrativo dos textos vem a partir da visibilidade reflexiva que as participantes nutriram em seus percursos cotidianos enquanto estudavam e, ao findar o estudo em cada ano, sistematizaram sua escrita. Foram tecidos alguns subtítulos italianos traduzidos por Claudia Scarcello Strini – a quem agradecemos os saberes e a colaboração – mantendo a tradição dos nomes italianos de nossos agrupamentos que se dedicaram a estudar abordagens italianas e, mais tarde, também, a portuguesa, ampliando olhares para as pedagogias participativas.

			As sistematizações de estudo geraram textos reflexivos que passam a compor este livro e, entremeados à história aqui contada, estão os olhos d’água, as nascentes dos textos de cada capítulo. Focamos estudos de práticas promotoras de diálogo com autores, com os protagonistas famílias, crianças, professores, educadores, comunidade escolar, refletindo sobre os processos das crianças e das práticas educativas comprometidas com as ofertas de espaços que se constituam em formas democráticas de habitar e sejam espaços almados pela infância. Sobre este tema, Filomena traz em seu capítulo, o espaço com alguns elementos constitutivos da identidade infantil, natureza das relações, canais de expressão e estética na organização espacial.

			Marcamos a ideia de polifonia na perspectiva democrática de educação, com apoio na documentação interativa que nos ajuda a recolher sinais para interpretar e fazer aprofundamentos teóricos na pedagogia da escuta e da participação e, repensarmo-nos. Claudia desenvolve em seu capítulo a importância da docência atenta e atuante que considera a criança cooperante e copartícipe, sendo o adulto também protagonista desta relação. É apresentado o capítulo que trata do portfólio coletivo como vida de grupo compartilhada com famílias e crianças, escrito por Elaine e Fernanda e, um capítulo sobre o currículo humanizador na formação docente, escrito por Valdirene, apontando conceitos da teoria histórico-cultural e reflexões sobre a prática.

			Circundando a ideia de experiência com Jorge Larrosa (2002) ainda presente nos encontros de 2020, tentamos provocar o entendimento dos sentidos de vida, contemporaneidade entremeada pela pressa, tempos cronometrados para aprender que aceleram tempos de encontro, descuidam da diversidade, do coletivo e de cada um. A contraversão dessa alienação vem com a proposta de difundir a estética da sensibilidade, a estética do cuidado, da presença atenta e cuidadosa nas relações humanas que educam e questionam sua relação de poder. A ideia de experiência estudada por nós é abordada por Meire e Mara em seu capítulo.

			André Gravatá12 (2014) nos diz que desautomatizar a nossa percepção é um ato político e poético num mundo de certezas sólidas perigosíssimas. É preciso considerar a incerteza, o improvável, o inesperado no encontro com a infância, favorecer sua cultura e manifestações, acolher o protagonismo da criança, atentar para suas expressões, perguntas, teorias, dar-lhe tempo para viver as experiências com sua integralidade. Nesta seara, Aline aborda a valorização da cultura infantil na aprendizagem da cultura escrita em seu capítulo e, Rejane e Rosangela desenvolvem a linguagem musical essencial para esta imersão e criação de novas paisagens musicais. Precisamos investigar novos destinos e celebrar novos territórios expressivos, valorizar a educação atenta às singularidades, exercitar a escuta, guardar memórias preciosas e neste contexto, trazemos o Diário de Escuta de Rejane e Rosangela, o Diário de Bordo de Tatiana e Mara e, a Arte Itinerante no capítulo de Aleksandra, Elaine e Fernanda.

			Estudar teorias nos ajuda a reconhecê-las em práticas, analisar nossos saberes, ações, pensamentos, tecendo a práxis, “uma ação fecundada na teoria e sustentada em um sistema de crenças”, diz Julia e João Formosinho13 (KISHIMOTO; FORMOSINHO, 2013). Desta maneira, a interlocução sobre os textos nos apoia no meta-conhecimento para pensarmos sobre o saber construído, aprender sobre a nossa aprendizagem. Trazemos conceitos e práticas envolvidas em abordagens participativas nutridas pela pedagogia da escuta, pela percepção afetiva e estética da sensibilidade. Queremos que nosso maravilhamento inspire propostas abertas, lúdicas, linguageiras aos profissionais da infância, para que se constituam na sensibilidade cultivada. Os adultos na escola da infância têm um papel protagonista e pesquisador com a presença da criança curiosa, engajada, tagarela em múltiplas linguagens e precisam experimentar outras línguas, valorizá-las. Adultos poliglotas em múltiplas linguagens – termo emprestado da estudiosa Heloisa Dantas – atentos, presentes, corresponsáveis por uma escola acolhedora, amável e crianceira. Nesta perspectiva, apresentamos o capítulo sobre o protagonismo infantil de Natália e as interações lúdicas e heurísticas das crianças pequeninhas no capítulo de Bruna.

			Organizamos os textos narrando na apresentação o momento inaugural do Grupo de Estudos, e identificamos as caminhantes que constroem cotidianamente essa amoreira na parte Sobre as autoras. A apresentação dos capítulos inicia-se sobre a abordagem de compreensões fundantes de um currículo para a humanização, seguido da produção de sentidos pelas experiências e encadeamos a concepção de docência pesquisadora com alguns instrumentos reflexivos. Tocamos nas linguagens expressivas e poéticas da infância com muito encanto e, por fim, Marta, integrante deste grupo desde 2017, fecha este percurso com seu depoimento narrando o fio desta história enlaçado com sua prática como formadora.

			Esperamos que este livro seja um entusiasmo criador, uma inspiração para outros pensares e fazeres, sem a pretensão de trazer respostas acabadas, engajando continuamente nossas perguntas-meninas para nosso devir docente. As referências apoiam aprofundamentos que os leitores almejem fazer e estaremos abertas a dialogar por nosso e-mail.

			Venha conosco nesta viagem! Seja muito bem-vinda e muito bem-vindo!

			AMOREMOS!

			Mara Lúcia Finocchiaro da Silva

			Messaggio Della Professoressa – Dedicatória da Professora Suely Amaral  Mello
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			Suely Amaral Mello esteve com o grupo em 16 de maio de 2019, conheceu e acolheu as participantes, autografou o livro de estudo, enviando posteriormente a dedicatória coletiva, aqui presente.

			PREFAZIONE – PREFÁCIO

			Todo conhecimento começa com sonho. O sonho nada mais é que a aventura pelo mar desconhecido, em busca da terra sonhada. Mas sonhar é coisa que não se ensina, brota das profundezas do corpo, como a alegria das profundezas da terra.

			Rubens Alves14

			Pensar, fazer e valer as proezas das infâncias é um grande desafio, entretanto, quando o cultivo da amora acontece a partir das vozes que elevam vozes, das mãos que dão as mãos, os protagonismos se efetivam nas unidades escolares.

			Não se apaga o tempo histórico, mas se repensa, reorganiza e se insere minudências significativas da atualidade. A partir dessa proposição, resgatamos o percurso de uma rede de ensino municipal da região do Grande ABC Paulista que no compromisso social da promoção à educação de qualidade aos bebês, crianças e suas famílias sempre convocou educadoras e educadores para o afastamento da reprodução conformista, imergindo no deslumbramento da pesquisa em coletividade. Este processo impacta não apenas o município, mas o Brasil.

			Cultivar amoras está além do plantar, pois quem cultiva ama, se afeta e abertamente se reafeta. Paulo Freire salienta o ato educativo no querer bem, afetividade demasiada e isto reforça nossa convicção de amar a educação, amando todos os envolvidos.

			Não é cochichar educação, mas falar em educação, viver educação, sonhar e fazer educação, assim, descrevemos o coletivo “Feito Afeto”. O país trilha o caminho em evidenciar o currículo para as infâncias e com grande intensidade o “Feito Afeto”, a partir das vozes que elevam vozes, chega às turmas da educação infantil, o movimento que ratificou o ser, agir e fazer na primeira infância. Se queremos reforçar que a aprendizagem é a própria existência, estamos testemunhando o foco deslocado do ensino, enfatizamos as sutilezas que nos atravessam criando tessituras da experiência.

			Aprendendo a professorar descortinamos saberes e identidades invisíveis. Este exercício não se dá do dia para noite, não se culpabiliza o sujeito professor que por vezes ouviu de uma sociedade dominadora que devia passar alguma coisa. Anuncia-se aqui o respeito à temporalidade subjetiva, entretanto, destacamos que o respeito temporal não anula os direitos de nenhum ator, mas, possibilita ações motivadoras de encantamento e reencantamento na formação em serviço das escolas.

			Este livro é um abrilhantamento aos leitores e autores; o mundo não é impossível, aqui veremos por vezes que é, sempre será possível.

			Quando estiver lendo, traga olhos e deixando a leitura a cargo do coração, com certeza verá em seu jardim a possibilidade do cultivo das amoras.

			Amorai, amorando, amoremos educação…

			Jefferson Cardoso Felix15

			Racconto – Fritatta delle more – Conto – Omelete de amoras

			Esta velha história, conto-a àqueles que agora gostariam de experimentar figos ou Falerno, o borscht ou uma comida camponesa de Capri. Era uma vez um rei que chamava de seu todo poder e todos os tesouros da Terra, mas, apesar disso, não se sentia feliz e se tornava mais melancólico de ano a ano. Então, um dia, mandou chamar seu cozinheiro particular e lhe disse:

			– Por muito tempo tens trabalhado para mim com fidelidade e me tens servido à mesa os pratos mais esplêndidos, e tenho por ti afeição. Porém, desejo agora uma última prova de teu talento. Deves me fazer uma omelete de amoras tal qual saboreei há cinquenta anos, em minha mais tenra infância. Naquela época meu pai travava guerra contra seu perverso vizinho a oriente. Este acabou vencendo e tivemos de fugir. E fugimos, pois, noite e dia, meu pai e eu, até chegarmos a uma floresta escura. Nela vagamos e estávamos quase a morrer de fome e fadiga, quando, por fim, topamos com uma choupana. Aí morava uma vovozinha, que amigavelmente nos convidou a descansar, tendo ela própria, porém, ido se ocupar do fogão, e não muito tempo depois estava à nossa frente a omelete de amoras. Mal tinha levado à boca o primeiro bocado, senti-me maravilhosamente consolado, e uma nova esperança entrou em meu coração. Naqueles dias eu era muito criança e por muito tempo não tornei a pensar no benefício daquela comida deliciosa. Quando mais tarde mandei procurá-la por todo o reino, não se achou nem a velha nem qualquer outra pessoa que soubesse preparar a omelete de amoras. Se cumprires agora este meu último desejo, farei de ti meu genro e herdeiro de meu reino. Mas, se não me contentares, então deverás morrer.

			– Então o cozinheiro disse: – Majestade, podeis chamar logo o carrasco. Pois, na verdade, conheço o segredo da omelete de amoras e todos os ingredientes, desde o trivial agrião até o nobre tomilho. Sem dúvida, conheço o verso que se deve recitar ao bater dos ovos e sei que o batedor feito de madeira de buxo deve ser sempre girado para a direita de modo que não nos tire, por fim, a recompensa de todo o esforço. Contudo, ó rei, terei de morrer. Pois, apesar disso, minha omelete não vos agradará ao paladar. Pois como haveria eu de temperá-la com tudo aquilo que, naquela época, nela desfrutastes: o perigo da batalha e a vigilância do perseguido, o calor do fogo e a doçura do descanso, o presente exótico e o futuro obscuro. – Assim falou o cozinheiro.

			O rei, porém, calou um momento e não muito tempo depois deve tê-lo destituído de seu serviço, rico e carregado de presentes.

			Walter Benjamin16

			Figura 1 – As cores da natureza com amoras. Creche do Bairro Santa Rosa, Piracicaba, SP

			[image: ]

			Fonte: Facebook.

			CAPÍTULO 1

			PARTILHANDO VALORES EDUCATIVOS, CONSTRUINDO UMA ESCOLA HUMANIZADORA

			Valdirene Garcia Ciola

			Meu contato com a Teoria Histórico-Cultural aconteceu de maneira mais sistematizada através de uma formação com Suely Amaral Mello em 2010-2012 numa rede de ensino municipal da região do Grande ABC Paulista. A ideia do papel civilizatório e de humanização da educação que essa teoria nos apresenta é um dos pontos mais encantadores para mim. Identificar na escola ações que privilegiam essa humanização é algo urgente. Em 2010, iniciando como coordenadora pedagógica nesta mesma rede tive o privilégio de ser acompanhada por Mara Lúcia Finocchiaro, uma querida Orientadora Pedagógica. Mara é a personificação de humanização, e em meio às urgências da vida em uma escola, sempre nos alertou sobre a importância dos tempos de cada pessoa, das relações que se constroem nesse ambiente e da cultura como fonte das qualidades humanas. Nove anos depois, reencontro Mara em um grupo de estudo, o Feito Afeto, grupo coordenado por ela. Em 2019, nos debruçamos sobre o livro Teoria Histórico-Cultural na Educação Infantil de Sinara Almeida e Suely Mello. Que feliz reencontro!

			Nesse mesmo ano, a escola em que atuo passou a integrar um programa de educação integral denominado Educar Mais, isto é, a escola passou a atender as crianças em período integral (das 8h às 17h). Para alguns, pode ser apenas uma ampliação de horário, mas para quem está envolvido no processo educativo das crianças, não é. As crianças passarem o dia todo na escola implica muitas coisas: os educadores da escola serão a grande referência para elas, a rotina escolar do dia inteiro deixará marcas humanizadoras (ou não) nas mentes e corpos desses pequenos.

			Muitos momentos de uma rotina na Educação Infantil são marcados por ações que buscam a humanização, não apenas no sentido das relações cordiais, mas no sentido de propiciar às crianças experiências de máxima amplificação de suas potencialidades, desenvolvendo suas funções psíquicas superiores (memória, imaginação, percepção etc.). O equívoco que muitas vezes vemos é que a escola esquece que, como nos diz Vigotski17, “só a vida educa” e passa a treinar as crianças para o desenvolvimento dessas funções, assim a humanização passa a ser vista de um parâmetro simplesmente técnico e não humano.

			O intuito de revelar quais momentos de uma rotina de Educação Infantil são promotores dessa humanização na escola, considerando a vida como educativa é o propósito deste texto que é escrito por mim, mas composto pela equipe com a qual trabalho. Como bem afirma Fochi (2019):

			“Um texto pedagógico é sempre uma tentativa de compartilhar o valor educativo que se pode atribuir a uma experiência das crianças na escola e ao desejo de escrever para melhor compreender e, dessa forma, argumentar e dialogar com outros – desejavelmente com outros professores. É uma alternativa de traduzir contextualmente a complexidade da educação e de alguma forma intenciona iluminar e dar valor educativo a algo ou alguém” (FOCHI, 2019, p. 48).

			E assim decidi contar um pouco do nosso fazer na escola, e demonstrar se reconhecemos (ou não) a teoria em nossa prática. Para que isso acontecesse a primeira medida foi que as professoras falassem de suas rotinas, confrontando teoria e prática.

			Por iniciativa da Secretaria de Educação de nossa cidade, em 2019 iniciou-se uma formação, majoritariamente on-line, em que vimos muito da Teoria Histórico-Cultural, e com o objetivo de dar continuidade aos estudos, em nossos H.T.P.Cs (horário de trabalho pedagógico coletivo) optamos em aprofundar como grupo esses estudos que aconteceram em toda rede. Em virtude da complexidade do tema, como formadora, solicitei que as professoras me dissessem qual temática seria mais urgente ser aprofundada, e a maioria das professoras demonstrou interesse em estudar o papel humanizador da escola.

			Diante dessa necessidade do grupo, me debrucei no livro Teoria Histórico-Cultural na Educação Infantil que estudava no grupo Feito Afeto, buscando qual o melhor texto para nos aprofundar na questão da humanização na escola. Escolhi o capítulo 8 que tem como título “Um currículo em defesa da plenitude da formação humana”. A escolha se deu pelo conteúdo que nos remete à questão fundamental elegida pelo grupo para aprofundar os estudos: como promovemos um currículo que favorece a humanização? Em uma escola de período integral a clareza do que favorece (ou não) a humanização é fundamental, já que somos responsáveis pelas crianças durante nove horas diárias.

			Primeiro lemos o texto coletivamente, em um H.T.P.C. Fomos conversando como o texto nos ajuda a repensar conceitos, práticas e processos de ensino. O grupo de professoras relatou que o texto evidencia a importância da intencionalidade docente, das vivências cotidianas das crianças como momentos de aprendizagem e não apenas itens da rotina, como elas aprendem nas relações e brincadeiras e a importância da cultura no aprendizado. Depois desse bate-papo sobre o texto, solicitei que as professoras selecionassem um momento da rotina para relacioná-lo a um trecho do texto. Meu objetivo com essa proposta foi que elas se apropriassem do texto com uma segunda leitura guiada pela reflexão da prática pedagógica.

			Nos H.T.P.C.s seguintes, as professoras partilharam suas observações sobre nossa rotina e as implicações pedagógicas para o currículo em uma escola de Educação Infantil elencadas pelas autoras: relação da criança com a cultura; necessidades humanizadoras na infância; ação intencional do professor; atividade guia. “É por meio da educação que aprendemos o que nos qualifica como humanos” (LIMA; AKURI, 2017, p. 115). O que as crianças estão aprendendo em nossa escola?

			A importância do acolhimento às crianças foi algo relatado por várias professoras no grupo, com nos diz o texto: “A maneira como acolhemos diariamente cada uma das crianças da turma, como tratamos e atendemos em suas necessidades de atenção, como resolvemos uma situação de conflito, as formas de diálogo e relacionamento entre adultos que ela presencia diariamente...” (LIMA; AKURI, 2017, p. 118) faz toda diferença nas relações que se estabelecem entre crianças e adultos. Uma sala organizada para acolher as diferentes demandas: algumas crianças querem se alimentar (um canto do café), outras querem ficar em um cantinho, ainda se preparando para despertar (um canto com vídeo e almofadas), outras já chegam querendo brincar (canto com brinquedos), outras querem ler (canto da leitura) e há ainda cantos com jogos e propostas de desenho ou escritas para aquelas que assim desejarem. As professoras trouxeram a relevância da organização do espaço que somente é possível por meio da observação das necessidades das crianças e também partilhada com elas, inclusive as crianças ajudam a pensar e organizar onde fica melhor cada canto e sua composição. Há assim um envolvimento e corresponsabilidade de todos pelos espaços.

			Nem todas as professoras realizam o acolhimento desta maneira, mas acredito que ter oportunidade de conhecer a prática de uma colega respaldada pela teoria é uma maneira de quebrar a recorrente fala de que na prática a teoria é outra e ver possibilidades de ação apesar do grande número de crianças na turma e questões estruturais.

			Esse acolhimento e cuidado ao receber as crianças, humaniza as relações. As crianças ao se sentirem cuidadas e acolhidas, demonstram acolhimento e cuidado com os colegas, preocupam-se com quem chegou mais tarde e não tomou o café, por exemplo.

			“[...]. Nosso papel é essencial para fazer avançar o desenvolvimento psíquico da criança [...]. Ao utilizarmos os objetos, apresentamos a atividade humana necessária ao seu uso e os modos sociais de ação com eles” (LIMA; AKURI, 2017, p. 125).

			Outro grupo de professoras reconheceu sua ação no texto lido quando refletiram sobre a importância de enriquecer o brincar simbólico das crianças. Em uma escola de Educação Infantil é comum as professoras oferecerem objetos que favoreçam a brincadeira de papeis: teclados de computadores, telefones, papeis e cadernos, bolsas, “comidinhas” etc. Observando que as crianças seguidas vezes brincavam de mercado, as professoras combinaram com as crianças a visita ao mercado do bairro. Foi um dia muito especial para a turma.

			Primeiro fizeram uma roda de conversa sobre a brincadeira de mercado que faziam na sala: os papeis que existiam nessa brincadeira, que mercados conheciam etc. E combinaram o dia da visita ao mercado do bairro. No dia, fomos caminhando, o que já foi uma grande aventura para o pequenos; chegando lá, andamos pelo mercado, observando preços, pessoas que trabalham (estoquistas, quem marca os preços, caixas, açougueiro, pessoas da limpeza), observamos a forma como as mercadorias são organizadas e compramos um chocolate para comermos com os colegas na sala.

			Após a visita ao mercado, na escola as crianças falaram sobre a experiência. Muitas relataram todo o percurso, o que viram, quem conheceram, com quem conversaram no mercado (os funcionários contaram para as crianças sobre seu trabalho), o que compraram e a partilha do chocolate com os colegas. Nos relatos, vemos quanto importante foi a experiência e quanto é importante revivê-la e organizá-la através da roda de conversa, quanto de desenvolvimento psíquico acontece nesses momentos. Vimos também quanto as relações de afeto e pertencimento são importantes para enlaçar as vivências, pois foram ao mercado com as professoras, os colegas de sala e partilharam um chocolate! O relato de L. evidencia isso:

			Professora: – Onde nós fomos ontem?

			Crianças em coro: – No mercado Dia.

			Professora: – E o que fizemos lá?

			L.: - Saímos da escola, andamos pela calçada, olhamos as coisas do mercado, só olhamos! Depois antes de vir para a escola, compramos um Bis, voltamos para a escola e comemos o Bis juntos aqui na sala depois do almoço!

			Em continuidade à atividade, foi solicitado às famílias embalagens vazias de produtos para compor o mercado da sala. A partir das observações que realizaram na visita ao mercado, as embalagens foram organizadas e as crianças brincaram. Foi possível observar como o brincar se qualificou, pois agora vimos mais papeis sendo desempenhados (açougueiro, caixa, estoquista, clientes), o uso de troco, de sacolinhas para colocar as mercadorias. A experiência cotidiana das crianças foi enriquecida com a proposta das professoras e vejo aqui o que Vigotski diz sobre “educar significa organizar a vida”. A escola da infância não precisa criar artifícios para ensinar, escolarizar a vida, basta organizá-la, pois é na riqueza das vivências do cotidiano que as crianças aprendem.

			“[...] nós, professoras, somos escribas, usando a escrita junto com a criança, em situações reais e significativas, registrando seus sentimentos, comunicando suas ideias, informando ou auxiliando a memória, sempre escrevendo os textos anunciados pelas crianças. Da mesma forma, lemos para e com as crianças a fim de conhecer o pensamento de outra pessoa, obter informações importantes, saber mais ou nos divertir. Tais práticas tornam-se fonte de motivação para a criança dar sentido e se apropriar do uso desse objeto cultural complexo que envolve sofisticadas habilidades especificamente humanas, como é a cultura escrita” (LIMA; AKURI, 2017, p. 120-121).
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Queridas leitoras estudiosas,

Gostaria de complementar o autégrafo que deixei
nos livros de vocés dizendo da minha alegria em
encontrar pessoas comprometidas com o estudo,
exercendo o prazer da leitura, da discuss&o, da
reflexéo, do compartilhamento dos sucessos e dos
erros em direcéo a uma acdo cada vez mais
consciente e consistente. Quando isso envolve a
educacéo, fico mais feliz e quando envolve a
educacédo das criancas pequenas, fico emocionada
e cheia de esperanca num pais que como dizia
Darcy Ribeiro é “de muitas humanidades na
provincia mais bonita da terra”.

Desejo boas leituras e um inventario de boas ideias
iluminadas pelas reflexdes e pelas trocas que sé
um grupo de estudos possibilita.

As criancas brasileiras merecem esta dedicacéo e
esta alegria de nossa parte e ndo se cansam de
esperar.

Com a certeza da beleza de nossa luta pelo direito
das criangas a viverem sua infancia e serem o
maximo.

Recebam meu abraco

Suely Amaral Mello.






